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RESUMO
Introdução
Com a pandemia COVID-19 foi necessária uma readaptação dos métodos de ensinos. Esta readaptação juntamente com o exponencial crescimento da tecnologia nos últimos anos, veio trazer uma possível nova forma para o ensino de enfermagem, tendo, alguns contextos, recorrido ao uso da realidade virtual. Ao analisar o ensino com realidade virtual, poderemos entender o contributo desta estratégia relativamente ao ensino tradicional, considerando que, ao integrar a realidade virtual no ensino de enfermagem, as instituições de ensino superior podem proporcionar uma experiência de aprendizagem mais rica e eficaz, preparando os estudantes para os desafios da prática clínica moderna.

Objetivo
Investigar o que existe na literatura sobre o contributo do ensino através de realidade virtual no desenvolvimento de competências nos estudantes de enfermagem.

Método
Foi realizada uma rapid review com uma pesquisa compreendida entre março de 2023 a maio de 2023. Para a realização da pesquisa recorreu-se as plataformas Bussiness Source Complete [EBSCO], National lnstitutes of Health [NIH] e B-ON. Usado o software COVIDENCE® o que permite minimizar o viés na seleção dos estudos. Foram analisados 6 artigos principais, de tipologia quasi-experimental e revisão sistemática. Para a avaliação da qualidade dos artigos recorremos as guidelines da JBI.
Resultados 
Os seis estudos analisados permitem inferir que a realidade virtual não pode substituir na totalidade o ensino tradicional. Todavia, o mesmo deve ser implementado como coadjuvante do ensino tradicional uma vez que, como evidenciando ao longo da discussão, o uso deste ensino mais a prática de alta­fidelidade, promovem o desenvolvimento e uma consolidação mais rápida das habilidades que são necessárias para uma prática segura de Enfermagem.
A realidade virtual fornece oportunidades para o desenvolvimento de habilidades e controlo de emoções, estas aptidões compreendem a destreza técnica como por exemplo: Aspiração de secreções, realização de punção intravenosa, administração de terapêutica, entre outras. Esta revisão permite conhecer, também, que a realidade virtual fornece aos estudantes uma maior capacidade de liderar com o medo e ansiedade, tornando a abordagem na prática clínica mais facilitada.
Contudo, para a utilização da realidade virtual como estratégia de ensino, existe a necessidade de investimento, das instituições de ensino superior, na aquisição de hardware e software específico e formação específica de docentes, para que estes consigam utilizar estas novas tecnologias e adaptá-las ao seu ensino.

Considerações Finais
Esta Rapid Review mostra como a Realidade Virtual pode ser usada no ensino de enfermagem, compreendendo os seus benefícios a nível de aptidões clínicas e pessoais e face aos métodos tradicionais.  Permite, também, conhecer as limitações e/ou dificuldades que se encontram para a sua implementação plena.  






